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É com grande satisfação que apresento o número 70 
do periódico Petróleo, Royalties e Região, vinculado ao 
Programa de Pós-graduação em Planejamento Regional 
e Gestão da Cidade da Universidade Candido Mendes 
(UCAM). Nosso periódico tem como foco editorial a 
publicação de pesquisas originais, teóricas ou empíricas, 
que atualizam temas de interesse alinhados aos campos 
de planejamento, demografia e desenvolvimento 
regional, petróleo e outros minerais, royalties e outras 
participações governamentais, dinâmicas portuárias, 
políticas públicas, questões urbanas e rurais, dentro de 
uma visão multidisciplinar.

O Programa de Pós-graduação em Planejamento 
Regional e Gestão da Cidade da UCAM realizou, nos dias 
5 e 6 de novembro de 2021, o XIX Seminário de Integração 
Regional (SIR) visando problematizar os novos ciclos de 
crises alinhadas à reprodução dos modelos e padrões de 
relações econômicas e geopolíticas. Tal problematização 
possui como desdobramentos o aprofundamento das 
questões em consonância com as escalas analíticas 
do urbano, do rural, do meio ambiente e do mercado 
de trabalho. Fato é que todo esse escopo analítico foi 
potencializado pela pandemia da COVID-19, colocando-
nos frente aos “desafios estruturais do desenvolvimento 
regional e urbano” dinamizados pelo cenário pandêmico.
 
Neste número, contamos com a contribuição de cinco 
artigos apresentados e recomendados, os quais versam 
a respeito do saneamento básico como direito, alinhados 
aos debates relacionados ao Novo Marco Legal e sua 
necessária vinculação à política urbana. Além dos 
debates relacionados, a análise histórico-institucional 
da aglomeração produtiva e a problematização do 
desenvolvimento local por meio dos itinerários culturais. 
   
No primeiro artigo desta edição, Juliana Santos Alves 
de Souza e Érica Tavares sistematizam os principais 
marcos do saneamento indicando seus movimentos de 
acordo com os debates do direito à cidade. Realizaram 
uma ampla revisão de literatura apontando a necessidade 
de se problematizar a divergência de titularidade do 
saneamento no contexto histórico, observando que o 

Estatuto da Cidade se configura como um importante 
instrumento diretivo da política urbana brasileira, 
principalmente no que diz respeito à temática do 
saneamento básico.

No artigo seguinte, os autores André Luís Almeida 
Peixoto, Flávio Villela Ahmed  e Camila Mendonça 
Romero Sales abordam a temática do saneamento 
básico frente às suas diversas escalas analíticas (social, 
econômica e política) desnudando seus processos 
vinculativos dentro de uma perspectiva dialógica entre 
a evolução dos serviços de saneamento no Brasil e no 
município de Campos dos Goytacazes, localizado ao 
Norte do estado do Rio de Janeiro.  

No terceiro artigo, Lucília Rodrigues Pereira Soares 
e Rodrigo Anido Lira buscam fortalecer a análise 
das diretrizes nacionais para o saneamento com foco 
no Novo Marco Legal ao indicarem as incertezas 
regulatórias, os paradoxos e dilemas da universalização. 
Os autores concluem que o Novo Marco Regulatório 
possui potencialidade para imprimir maior eficiência e 
investimentos e dinamizar o processo de universalização 
dos serviços de saneamento básico no Brasil. 

Na sequência, vamos contar com o artigo de Heitor 
Soares Mendes, que aborda teoricamente a temática 
do desenvolvimento local e regional sob a perspectiva 
das aglomerações produtivas, com foco nos distritos 
industriais, identificando seus potenciais econômicos. 
O texto fornece subsídios teóricos e elementos para 
políticas públicas direcionadas à ação produtiva coletiva 
com desdobramentos nas escalas locais e regionais.  

Por fim, o artigo de Katherin Pérez Mendoza, Carlos 
Busón, Alexis Carabali Angola, Claudia Sonaglio 
e Carlos Zamberlan partiu do pressuposto da 
potencialidade dos aspectos culturais, econômicos e 
ambientais na construção de itinerários culturais como 
pontos dinamizadores do desenvolvimento territorial. 
Os autores indicaram a possibilidade de impulsionar o 
desenvolvimento local preservando os aspectos culturais 
do território como valor agregado.    
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Por fim, agradecemos o interesse dos leitores em 
nosso periódico e nos artigos publicados. Esperamos 
continuar recebendo artigos instigantes que retratem a 
multiplicidade temática que envolve grandes campos do 
planejamento regional e urbano.  Desse modo, desejamos 
que todos façam bom proveito da leitura dos textos 
apresentados neste número do periódico Petróleo, 
Royalties e Região e permanecemos aguardando a 
submissão de artigos para as próximas edições. Boa 
Leitura!

Valdir Júnio dos Santos 

Editor Petróleo, Royalties e Região 
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